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O Resumo Público do Plano de Manejo Florestal 
tem como objetivo disponibilizar à sociedade 
informações claras e transparentes sobre a gestão dos 
recursos florestais realizada pela Soroteca 
Reflorestamento Ltda., considerando de forma 
integrada os aspectos ambientais, sociais e 
econômicos de suas atividades. 

Como parte de seu compromisso com a 
responsabilidade e a sustentabilidade do manejo 
florestal, a Soroteca adota os Princípios e Critérios do 
Forest Stewardship Council® (FSC®), sistema de 
certificação florestal reconhecido internacionalmente. 

Este documento apresenta uma síntese das principais 
informações, ações, resultados e monitoramentos 
realizados pela Soroteca ao longo de 2024, permitindo 
o acompanhamento do desempenho da empresa e de 
seus compromissos relacionados ao manejo 
responsável dos recursos florestais. 

 

 

Além dos aspectos técnicos e ambientais, a Soroteca 
busca manter uma relação de diálogo e respeito com as 
comunidades, trabalhadores, vizinhos e demais partes 
interessadas presentes nas áreas de influência de suas 
atividades. Nesse contexto, são desenvolvidas ações 
de comunicação, consulta e apoio a iniciativas locais, 
buscando contribuir para o desenvolvimento regional e 
para o fortalecimento das relações com as partes 
interessadas. 

A empresa entende que o manejo florestal responsável 
vai além da produção de madeira, envolvendo também 
a conservação da biodiversidade, a proteção dos 
recursos naturais, a valorização da paisagem, o 
respeito às pessoas e a promoção de relações sociais 
responsáveis. 

Por meio deste Resumo Público, a Soroteca reafirma 
seu compromisso com a transparência, a melhoria 
contínua e o manejo florestal responsável, 
disponibilizando informações que permitam à 
sociedade conhecer e acompanhar as principais 
características e resultados de sua gestão florestal. 
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A Soroteca Reflorestamento Ltda. foi 
constituída em 2019, a partir da incorporação das 
empresas Cateca Reflorestamento Ltda., Soroteca 
Industrialização de Madeiras e Soroteca Serviços 
Agropecuários pela empresa R. A. Nederlof & Cia. 

Esse processo resultou na constituição da 
atual estrutura societária e consolidou, sob a 
denominação Soroteca Reflorestamento Ltda., as 
atividades relacionadas ao reflorestamento, manejo 
e produção florestal, mantendo a experiência e o 
conhecimento acumulados pelas empresas que 
deram origem à organização 

Visão 

Ser referência na produção de Tectona grandis 
(teca), contribuindo para a conservação ambiental, 
o desenvolvimento social e a viabilidade econômica 
do setor florestal, por meio de práticas 
responsáveis, inovadoras e alinhadas aos princípios 
do manejo florestal sustentável. 

 
 
 

Valores 

• Responsabilidade socioambiental: Atuar com 
ética e comprometimento com a conservação do 
meio ambiente e o respeito às comunidades locais. 

• Transparência e diálogo: Manter uma 
comunicação aberta, acessível e contínua com 
todos os públicos de interesse. 

• Segurança e valorização das pessoas: Garantir 
condições dignas de trabalho, com foco na saúde, 
capacitação e bem-estar dos colaboradores. 

• Eficiência e inovação: Buscar constantemente o 
aprimoramento técnico-operacional e o uso 
racional dos recursos naturais. 

• Legalidade e conformidade: Cumprir 
integralmente a legislação vigente e os requisitos 
dos sistemas de certificação florestal reconhecidos. 

• Compromisso com a melhoria contínua: 
Monitorar, revisar e aprimorar os processos de 
produção. 
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Espécie Manejada 

A Tectona grandis (teca), popularmente 
conhecida como teca, é uma espécie arbórea 
pertencente à família Verbenaceae, nativa de países 
do sudeste asiático, como Índia, Mianmar, 
Tailândia, Laos e Birmânia. 

No Brasil, o cultivo comercial da espécie teve 
início no final da década de 1960, chegando hoje a, 
mais 90 mil hectares, com predominância no estado 
do Mato Grosso. 

Graças a condições edafoclimáticas 
favoráveis, a teca apresenta, em território brasileiro, 
bom desempenho silvicultural, permitindo a 
produção de madeira de alto valor agregado em 
ciclos significativamente menores que aqueles 
observados em sua área de ocorrência natural. 

A espécie possui reconhecimento internacional 
devido à elevada qualidade, durabilidade e valor 
comercial de sua madeira, sendo amplamente 
utilizada na fabricação de móveis, acabamentos de 
alto padrão, pisos, estruturas externas e construção 
naval. 
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2 UNIDADES DE MANEJO 
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Caracterização 

Os projetos florestais da Soroteca 
Reflorestamento Ltda. estão situados no Estado de 
Mato Grosso, abrangendo os municípios de 
Cáceres, Mirassol D’Oeste, Glória D’Oeste, Salto do 
Céu e São José dos Quatro Marcos — onde também 
se encontram a sede administrativa e a unidade 
industrial da empresa. 
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O Grupo Soroteca possui aproximadamente 
6.600 hectares de terras, dos quais mais de 70% já 
estão certificados pelo FSC®.  

As demais áreas, mesmo ainda fora do escopo 
da certificação, seguem os mesmos padrões de 
manejo responsável, com atenção à proteção das 
áreas nativas e ao controle rigoroso de atividades 
ilegais, reafirmando o compromisso do grupo com a 
sustentabilidade e as boas práticas florestais. 
Tabela 1: Relação de áreas manejadas pela Soroteca. 

Uso Área (hectares) % 
Plantio  39% 

Área Protegida 2.721,74 41% 
Outros Usos 1.287,79 20% 

Total 6.605,97 100% 
 

Bioma 

As áreas manejadas pela Soroteca 
Reflorestamento Ltda. estão inseridas em uma 
região de elevada importância ecológica, 
caracterizada pela transição entre os biomas 
Amazônia e Cerrado. Essa condição proporciona 

uma expressiva diversidade de ambientes e 
paisagens naturais. 

Na região, destacam-se formações de Floresta 
Estacional Semidecidual, Savana e Áreas de Tensão 
Ecológica, que correspondem a zonas de transição 
natural entre diferentes formações vegetacionais. 
Essa diversidade evidencia a complexidade 
ambiental da região e reforça a importância da 
adoção de práticas de manejo que conciliem a 
produção florestal com a conservação da 
biodiversidade, dos recursos naturais e dos 
ecossistemas associados. 
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Fonte: IBGE,2024. 

Hidrografia 

As Unidades de Manejo estão inseridas na 
Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai, que abrange 
parte do Brasil, Paraguai, Argentina e Bolívia. O rio 
Paraguai é o principal rio que compõe essa Bacia, 
nascendo no município de Diamantino no Mato 
Grosso e desaguando no Rio Paraná. A extensão 
total chega a 1.100.000 Km, sendo 33% dentro do 
território brasileiro.  

Clima 

De acordo com o mapa climático do Brasil 
elaborado pelo IBGE, todas as Unidades de Manejo 
da Soroteca estão situadas em uma região de clima 
temperado, classificado segundo Koeppen como 
clima tropical do tipo AW. Essa região apresenta 
temperatura média anual superior a 18°C e é 
caracterizada por duas estações bem definidas: 
uma estação chuvosa, que ocorre no verão, entre os 
meses de novembro e maio, e uma estação seca, no 
inverno, de junho a outubro. 
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Condições Socioeconômicas da região 

A economia da região é fortemente centrada no 
agronegócio, com destaque para a pecuária. Além 
disso, o comércio e o turismo têm relevante 
participação, especialmente no município de 
Cáceres, reconhecido como a porta de entrada para 
o Pantanal. 

Assim, o setor florestal vem se consolidando 
como um importante vetor de geração de empregos, 
fonte de renda e dinamização do comércio local, 
contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento socioeconômico da região. 

 
Tabela 2 - Indicadores socioeconômicos. 

Município População* 
2024 

PIB PER CAPTA 
(R$-2021) 

IDHM 
2010 

IFDM¹ 2018 

Cáceres 91.626 23.753,91 0,708 Moderado 

Gloria D' Oeste 2.899 29.844,05 0,71 Moderado 

Mirassol d'Oeste 27.511 29.702,61 0,70 Moderado 

S. José dos Quatro 
Marcos 

17.721 30.834,10 0,72 Moderado 

Salto do Céu 3.679 29.237,92 0,67 Baixo 

*População estimada. 
Fonte: IBGE, 2024. 
¹ IFDM - Índice FIRJAM de desenvolvimento municipal - edição 2025, ano base - 2023. 
 

Situação Fundiária 

A maior parte das Unidades de Manejo 
Florestal (UMF) conta com matrícula definitiva 
registrada no cartório de registro de imóveis do 
respectivo município onde estão situadas. 

Para as áreas que não são de propriedade 
direta da Soroteca, existem contratos de 
arrendamento vigentes que garantem à empresa o 
direito de exploração econômica das atividades de 
reflorestamento. 

Regularização Ambiental 

Todas as Unidades de Manejo da Soroteca 
estão em plena conformidade com a legislação 
ambiental vigente, seja em âmbito federal, estadual 
ou municipal. 

Cada unidade possui Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) ativo, além da Autorização Provisória de 
Funcionamento (APF), que substitui 
temporariamente a Licença Ambiental no estado do 
Mato Grosso, assegurando a regularidade das 
operações de manejo florestal. 
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3 MANEJO FLORESTAL 
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O manejo florestal adotado pela Soroteca 
Reflorestamento Ltda. tem como finalidade a 
produção sustentável de madeira, por meio de 
práticas que buscam otimizar o potencial produtivo 
das áreas manejadas, promover a qualidade dos 
produtos florestais e assegurar a conservação dos 
recursos naturais. 

O cultivo de teca (Tectona grandis), foi em 
função de sua adaptação às condições 
edafoclimáticas da região, de seu potencial 
produtivo, da qualidade e valorização de sua 
madeira e da demanda de mercado. A proximidade 
com a Soroteca Indústria, unidade destinada ao 
processamento da madeira produzida, também 
contribui para a eficiência da cadeia produtiva. 

O sistema de manejo é baseado em plantios 
homogêneos, com espaçamento definido, 
conduzidos por meio de tratos silviculturais, 
desbastes seletivos e demais operações 
necessárias ao desenvolvimento adequado das 
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árvores. Os ciclos de produção são planejados, em 
geral, para períodos de 20 a 25 anos, conforme as 
características dos plantios e os objetivos de 
produção. 

O sistema de manejo busca integrar viabilidade 
econômica, responsabilidade ambiental e aspectos 
sociais, conciliando a produção de madeira com a 
conservação dos recursos naturais, a proteção das 
áreas de conservação e o atendimento às diretrizes 
de manejo florestal responsável adotadas pela 
empresa. 

Estrutura das UMF’s 

Cada unidade de manejo foi subdividida em 
talhões, cujas áreas variam entre 0,13 e 57,87 
hectares. Todos esses talhões são circundados por 
estradas ou aceiros, os quais possibilitam que cada 
subunidade tenha o manejo minuciosamente 
controlado.  

 

Planejamento  
Com o objetivo de assegurar o suprimento 

contínuo de matéria-prima e a regularidade dos 
volumes explorados ao longo dos ciclos de corte, a 
empresa realiza o planejamento florestal com base 
em dados provenientes do inventário florestal, taxa 
de incremento médio anual, densidade arbórea por 
hectare e projeções de demanda de mercado. 

O plano de produção estabelece uma 
estimativa de colheita média anual de 37.000 m³ de 
madeira em tora, visando suprir tanto a demanda da 
unidade industrial quanto a do mercado externo. 
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Plantio 

Em 2019, foi iniciada a segunda rotação de 
plantio de teca (Tectona grandis) nas fazendas 
Soroteca 01 e Soroteca 04. Desde então, foram 
implantados aproximadamente 500 hectares, 
contemplando tanto o plantio de novas mudas 
quanto a condução de áreas de rebrota, 
aproveitando a capacidade de regeneração dos 
povoamentos após a colheita. 

Como parte da estratégia de aprimoramento e 
maior autossuficiência do processo produtivo, a 
empresa implantou, em 2020, um viveiro próprio de 
mudas, destinado principalmente ao atendimento 
dos plantios da segunda rotação. A produção 
própria permite maior controle sobre a qualidade, 
disponibilidade e padrão das mudas utilizadas, 
contribuindo para o planejamento e a eficiência das 
atividades de implantação e manejo. 

Atualmente, o viveiro possui capacidade 
produtiva de até 300 mil mudas por ano, 
constituindo um importante suporte às atividades 
de renovação dos plantios e à continuidade do 
manejo florestal da empresa.  
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Colheita 

A colheita da madeira, durante os desbastes, é 
realizada com base em critérios de seletividade, 
priorizando a remoção de árvores com menor 
qualidade silvicultural.  

Atualmente, são adotados dois sistemas 
operacionais: o mecanizado, no qual apenas a 
marcação das árvores é feita manualmente; e o 
semimecanizado, que combina o corte com 
motosserra à mecanização das etapas de 
empilhamento e carregamento. 

 

Transporte de madeira 

O transporte de madeira para o abastecimento 
da Indústria, é inteiramente realizado por veículos 
próprios. Já o transporte para clientes externos fica 
por conta do cliente, o qual, dentro das UMF’s, 
segue os critérios impostos pela Soroteca e é 
constantemente monitorado.  
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Rede viária e construção de estradas 

A rede viária foi planejada de forma a garantir 
acesso adequado a todas as áreas dos projetos ao 
longo de todo o ano. A partir das entradas das 
fazendas, desenvolveu-se uma malha interna 
composta por estradas florestais e ramais, 
organizados com o objetivo de otimizar a circulação 
operacional e facilitar as etapas de extração e 
transporte da madeira. O traçado buscou minimizar 
os impactos ambientais, respeitando as 
características topográficas e reduzindo a 
intervenção sobre a vegetação nativa e os recursos 
hídricos. 

Proteção Florestal 

Controle de Pragas e Doenças  
Quando o controle químico de pragas e 

doenças é necessário, a empresa realiza 
previamente uma Avaliação de Risco 
Socioambiental (ARAS), considerando os possíveis 
impactos ambientais e à saúde humana e 
estabelecendo medidas de prevenção e controle. 

Até o momento, foram realizadas ARAS para 
nove produtos fitossanitários, com destaque para o 
Glifosato, utilizado no controle de plantas daninhas, 
e o Fipronil, no controle de formigas cortadeiras. 

Em busca de alternativas ao controle químico, 
a Soroteca testou, entre 2022 e 2023, o controle 
biológico de formigas cortadeiras com Beauveria 
bassiana. Embora os resultados tenham sido 
promissores em condições controladas, a eficácia 
em campo mostrou-se limitada. 

Atualmente, a empresa mantém o uso de 
formicida à base de Fipronil, buscando aplicar a 
menor dosagem eficaz, de forma direcionada e com 
medidas para reduzir os riscos ambientais e 
ocupacionais. 

Atividades Ilegais 
Todas as atividades de caça e pesca são 

consideradas ilegais e proibidas dentro das UMF’s. 
Nesse sentido o acesso às fazendas é restrito e 
controlado, as áreas são permanentemente 
vigiadas e qualquer atividade de caça e pesca ilegal 
ou roubo/furto é registrada e sempre que possível 
encaminhada às autoridades competentes.  
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Incêndios Florestais  
Ao longo dos anos, o grupo Soroteca 

desenvolveu um conjunto de ações voltadas à 
prevenção e controle de incêndios florestais, 
organizadas em três frentes principais: 

• Prevenção e Detecção: construção e 
manutenção de aceiros, conscientização de 
funcionários e comunidade local, além da 
distribuição de material informativo contendo 
contatos para comunicação rápida em 
situações de emergência; 
• Controle: capacitação contínua de brigadistas 
especializados e aquisição de kits e 
equipamentos para combate eficiente a 
incêndios; 
• Registro: implantação de sistema de registro 
de ocorrências, que documenta a possível 
causa dos incêndios, extensão da área afetada 
e os danos econômicos, ambientais e sociais 
decorrentes. 
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4 MEIO AMBIENTE 
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A Soroteca adota práticas de manejo 
responsáveis, buscando reduzir os impactos 
ambientais e promover a conservação do solo, da 
água, da biodiversidade e da vegetação nativa. 

A organização identifica, avalia, monitora e 
protege os valores ambientais, utilizando 
informações disponíveis, vistorias de campo, 
mapas temáticos, consultas às partes interessadas 
e resultados dos monitoramentos. 

São considerados, principalmente: 
• Biodiversidade: fauna, flora, habitats e 

espécies raras, endêmicas ou ameaçadas;  
• Recursos hídricos: cursos d’água, nascentes, 

áreas úmidas e matas ciliares;  
• Solo: conservação de suas características 

físicas, químicas e biológicas;  
• Vegetação nativa: remanescentes, Reserva 

Legal, APPs e Áreas de Alto Valor de 
Conservação;  

• Paisagem: qualidade e conectividade do 
mosaico florestal.  
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Solo 

A Soroteca e suas prestadoras de serviço 
realizam suas operações com foco na redução de 
impactos sobre o solo, adotando práticas 
responsáveis que preservam a estrutura e a 
qualidade do ambiente onde atuam. 

A empresa mantém um monitoramento 
contínuo das áreas operacionais, com atenção 
especial a pontos suscetíveis à erosão e à 
compactação do solo. Esse acompanhamento 
permite ações preventivas e corretivas, garantindo 
maior segurança ambiental durante todas as etapas 
do manejo. 

No ano de 2024, a Soroteca intensificou suas 
ações, aplicando técnicas adequadas para corrigir 
áreas com sinais de degradação. O monitoramento 
vem sendo ampliado, sobretudo em zonas de 
colheita, reforçando o compromisso com a 
conservação dos recursos naturais e o manejo 
sustentável 

 
 
 

Recursos Hídricos 

A presença de vegetação está diretamente 
relacionada à qualidade dos recursos hídricos em 
uma bacia hidrográfica. Ciente dessa importância, a 
empresa preserva atualmente cerca de 400 
hectares de mata ciliar, nos quais qualquer 
intervenção só é realizada em situações 
emergenciais, mediante autorização prévia do órgão 
ambiental competente. 
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Gerenciamento de resíduos 

A Soroteca mantém um sistema eficiente de 
gerenciamento de resíduos em todas as suas 
propriedades, garantindo que os materiais 
descartados sejam tratados de forma 
ambientalmente correta. 

Cada unidade conta com centrais de coleta 
seletiva, onde os resíduos são separados conforme 
sua tipologia, facilitando a destinação adequada e 
contribuindo para a redução de impactos 
ambientais. 

Além disso, todos os colaboradores recebem 
treinamento periódico sobre o correto manuseio, 
separação e destinação dos resíduos gerados nas 
atividades diárias, fortalecendo a cultura de 
responsabilidade ambiental e sustentabilidade 
dentro da empresa. 

 

 

 

Controle de espécies exóticas 

A Soroteca realiza inspeções periódicas em 
APPs, Reservas Legais, remanescentes de 
vegetação nativa e demais áreas de conservação, 
visando identificar e controlar a regeneração natural 
de teca fora das áreas produtivas. 

Quando identificada, a regeneração é 
removida de forma direcionada, buscando prevenir 
a dispersão da espécie e proteger a vegetação 
nativa. Os resultados das inspeções e ações de 
controle são registrados e avaliados 
periodicamente, contribuindo para a melhoria das 
práticas de manejo. 

Em 2025, esse acompanhamento identificou a 
presença de regenerantes da espécie em sete 
Unidades de Manejo Florestal (UMFs), porém em 
densidade baixa. Assim, considerando as medidas 
sistemáticas de controle e fiscalização já em vigor, 
conclui-se que a regeneração observada não 
representa impacto relevante à vegetação nativa. 
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Remanescentes de Vegetação nativa  

A Soroteca adota como princípio a proteção e 
conservação de todos os remanescentes de floresta 
nativa existentes em suas propriedades, 
reconhecendo que essas áreas representam 
importantes amostras da flora local e exercem papel 
essencial na manutenção dos ecossistemas. 

Atualmente, a empresa mantém 
aproximadamente 2,7 mil hectares de vegetação 
nativa sob proteção, sendo 1,8 mil hectares 
localizados em UMFs certificadas. 

 O monitoramento dessas áreas é realizado por 
meio de inventário florestal com frequência trienal, 
permitindo o acompanhamento da estrutura e da 
conservação da vegetação nativa ao longo do 
tempo.  
 

Tabela 3 - Resultado do Monitoramento de Flora. 
Área 

protegida 
(ha) 

Quantidade de 
espécies 

Espécies 
ameaçadas 

Espécies 
Endêmicas 

2.721,34 152 4 20 
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Fauna 

A riqueza faunística da Floresta Amazônica é 
considerada incalculável, abrigando cerca de 20% 
de toda a fauna do planeta.  

Reconhecendo essa relevância e com o 
objetivo de contribuir para a proteção da fauna 
regional, a Soroteca mantém sob proteção suas 
áreas de vegetação nativa, que funcionam como 
habitat natural para diversas espécies. 

Além disso, a empresa promove ações de 
conscientização entre seus colaboradores, 
orientando-os quanto à identificação, ao cuidado e 
à importância da preservação da fauna local.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como ferramenta de apoio, a Soroteca 
desenvolve o “Programa de Avistamento de Fauna”, 
um projeto participativo que incentiva a 
identificação e o registro diário de animais durante 
as atividades nas fazendas. Os resultados obtidos 
no último ano estão apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4 - Resultado do monitoramento através do avistamento de fauna, 
realizado em 2024. 

Avistamentos 
registrados 

Quantidade de 
espécies 

Espécies 
ameaçadas 

447 34 10 
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Áreas de Alto valor de Conservação 

As Áreas de Alto Valor de Conservação (AAVCs) 
são aquelas que abrigam atributos ambientais ou 
sociais reconhecidos por seu caráter excepcional 
ou por sua importância crítica para a conservação 
da biodiversidade e o bem-estar das comunidades.  

Nas UMFs operadas pela Soroteca, a 
identificação dessas áreas foi conduzida com base 
no guia elaborado pela organização ProForest, que 
estabelece seis categorias de Atributos de Alto Valor 
(AVCs) para orientar a avaliação:  

 

As avaliações preliminares indicaram que, 
embora as áreas de vegetação nativa protegidas nas 
Unidades de Manejo Florestal (UMFs) tenham 
potencial para atuar como reservatórios de 
biodiversidade e para fornecer diversos serviços 
ecossistêmicos, apenas a Fazenda Paraíso foi 
classificada como Área de Alto Valor de 
Conservação (AAVC), com enquadramento no 
atributo AVC01 e AVC04, conforme critérios 
estabelecidos no guia da ProForest. 

Mesmo nas áreas que não foram oficialmente 
categorizadas como AAVCs, os fragmentos de 
vegetação nativa presentes nas propriedades da 
Soroteca possuem significativa importância 
regional, atuando como refúgio para a vida silvestre. 
Por essa razão, a empresa mantém o 
monitoramento e a proteção contínua dessas áreas 
e reconhece que, à medida que novos dados forem 
disponibilizados, essa classificação poderá ser 
revista. 

 

 

AVC01 Diversidade de espécies em nível global, 
nacional, regional 

AVC02 
Áreas extensas de florestas em nível de 

paisagem 

AVC03 
Ecossistemas raros, ameaçados ou em 

perigo de extinção 

AVC04 
Fornecimento de serviços ambientais 

críticos. 

AVC05 
Áreas essenciais para necessidades básicas 

das comunidades locais 

AVC06 
Áreas críticas para a identidade cultural e 

tradicional de comunidades locais 



 

 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

5 BEM-ESTAR SOCIAL 
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A presença da Soroteca nas regiões onde atua 
contribui para o desenvolvimento socioeconômico 
local, conciliando o manejo florestal sustentável 
com a geração de oportunidades e a valorização das 
comunidades do entorno. 

Principais contribuições: 

• Geração de empregos diretos e indiretos; 
• Movimentação da economia local, 

fortalecendo o comércio e a prestação de 
serviços; 

• Fortalecimento da cadeia produtiva 
florestal, incluindo transporte, fornecedores e 
insumos; 

• Geração de renda e oportunidades para a 
população das regiões onde a empresa está 
presente; 

• Valorização do diálogo e da comunicação 
com as comunidades do entorno. 
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Funcionários 

A Soroteca busca manter um ambiente de 
trabalho harmonioso e respeitoso, baseado no 
diálogo, na valorização dos colaboradores e no 
cumprimento dos direitos trabalhistas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

A Soroteca investe na capacitação contínua de 
seus colaboradores, garantindo preparo adequado 
para as atividades por meio de treinamentos 
técnicos, integrações, reciclagens e ações de 
conscientização sobre saúde e bem-estar. 

Em 2025, foram realizadas 37 horas de 
treinamentos, abrangendo aproximadamente 26 
temas. 

A empresa também prioriza a saúde, 
segurança e bem-estar de seus colaboradores, 
mantendo o uso obrigatório de EPIs, a sinalização 
das atividades de campo e investimentos contínuos 
na aquisição e renovação dos equipamentos de 
proteção. 

As frentes de trabalho contam ainda com 
estruturas adequadas para refeições, descanso e 
higiene, reforçando o compromisso com um 
ambiente de trabalho seguro, saudável e 
humanizado. 
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Comunidade externa  

A Soroteca reconhece que o desenvolvimento 
sustentável também envolve ouvir, dialogar e 
construir relações de confiança com as 
comunidades presentes nas regiões onde atua. 

Por meio da participação e da escuta das 
partes interessadas, a empresa busca compreender 
as necessidades, percepções, críticas e sugestões 
da população local, utilizando essas informações 
para aprimorar suas práticas e fortalecer sua 
atuação. 

A empresa também apoia iniciativas sociais e 
ações de interesse comunitário, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida e para o 
desenvolvimento das regiões onde está inserida. 

Esse relacionamento é construído de forma 
contínua, respeitosa e transparente, valorizando a 
participação das comunidades e o compromisso 
com o desenvolvimento socioeconômico local. 
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6 COMPROMISSO COM O FSC® 
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A Soroteca Reflorestamento Ltda. reafirma seu 
compromisso com os Princípios e Critérios do FSC®, 
buscando a melhoria contínua do manejo florestal. 
A empresa concilia viabilidade econômica, 
conservação dos recursos naturais e geração de 
benefícios sociais às comunidades envolvidas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desta forma, compromete-se a: 

 

1. Seguir as leis vigentes no Brasil e aos Acordos e 
Tratados Internacionais nos quais é signatário; 

2. Manter a documentação, de acordo com a 
legislação vigente;  

3. Preservar os remanescentes de florestas nativas e 
ecossistemas associados; 

4. Adequar suas operações florestais para não 
interferir em Atributos de Alto Valor de 
Conservação; 

5. Manejar suas plantações florestais de maneira 
ambiental, social e economicamente 
responsável; 

6. Promover o uso eficiente, econômico e otimizado 
de suas florestas; 

7. Não converter florestas naturais em plantações 
florestais; 

8. Respeitar os direitos de uso e posse das 
comunidades confrontantes e buscar minimizar 
os impactos negativos das operações sobre essas 
comunidades. 

9. Manter um canal de comunicação aberto com 
partes interessadas; 

10. Promover a melhoria das condições de trabalho 
de seus funcionários e funcionários de seus 
prestadores de serviço. 
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7 CONTATO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 32 

ENTRE EM CONTATO: 

Para mais informações sobre o Manejo 
Florestal, monitoramentos, ações sociais ou para 
encaminhar sugestões, reclamações e 
comentários, entre em contato com a Soroteca por 
meio dos seguintes canais: 

 

E-mail:  
info@soroteca.com 

Telefones: 
Escritório florestal: (065) 99989-1930 
Escritório central: (065) 99989-1883 

Correspondência: 
Rodovia MT 175, KM31 
Caixa Postal 95 
São José dos Quatro Marcos/MT 
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8 ELABORAÇÃO E REVISÃO 
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ELABORAÇÃO E REVISÃO 

O presente Resumo é revisado anualmente, 
preferencialmente no primeiro semestre de cada 
ano. Essa atualização tem como objetivo incorporar 
os resultados do exercício anterior no contexto do 
manejo florestal, assegurando a melhoria contínua 
das práticas adotadas e o alinhamento com os 
objetivos estratégicos da empresa. 

 
 
 

Elaboração: ACM Consultoria Ltda. 
www.acmconsultoria.com 
(41) 98852-1486 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


